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Introdução:	 A	 doação	 de	 sangue	 é	 uma	 prática	 essencial	 para	 a	 manutenção	 dos	 estoques	 de	 sangue	 nas
unidades	de	saúde	e	garantir	o	funcionamento	adequado	dos	serviços,	possibilitando	o	atendimento	de	pacientes	em
situações	emergenciais	e	em	tratamentos	que	requerem	transfusões	regulares.	É	importante	salientar	que	não	há	um
substituto	 para	 o	 sangue	 na	 manutenção	 da	 vida	 humana	 e	 a	 sua	 disponibilidade	 é	 essencial	 para	 o	 bom
funcionamento	 do	 organismo.	 Por	 isso,	 a	 doação	 de	 sangue	 é	 um	 ato	 voluntário	 de	 solidariedade	 e	 de	 muita
responsabilidade	que	a	ajuda	a	reestabelecer	vidas.	Objetivos:	Relatar	a	importância	das	informações	sobre	a	doação
de	sangue.	É	crucial	falar	sobre	essa	ação	pois,	hodiernamente,	muitas	pessoas	têm	medo	de	doarem	por	mitos	que
ainda	são	muito	enraizados.	Método:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência	baseado	em	uma
visita	 técnica	 de	 acadêmicas	 de	 enfermagem	 ao	 hemonúcleo	 da	 cidade	 de	 Bacabal-MA,	 onde	 foi	 possível	 ter	 a
oportunidade	de	aprofundar	nos	conhecimentos	sobre	doação	de	sangue	e	se	voluntariar	para	fazer	o	ato	da	doação,
além	 de	 fazer	 o	 cadastro	 pra	 doação	 de	 medula	 óssea.	 Resultado:	 Durante	 a	 experiência	 no	 hemonúcleo,	 foi
identificado	que	muitas	pessoas	possuem	receio	de	se	candidatarem	a	doador	por	medo,	insegurança,	e	até	mesmo
dúvidas.	 E,	 o	 principal	 agravante	 desta	 situação	 é	 a	 falta	 de	 informações	 e	 a	 ampliação	 do	 olhar	 para	 essa
possibilidade.	Antes	do	ato,	é	feito	orientações	e	esclarecimentos	para	sanar	as	dúvidas	da	população,	e	só	então	o
doador	se	sente	confortável	para	realizar	a	doação.	Conclusão:	Conclui-se,	então,	que	além	dos	esclarecimentos	“pré-
doação”,	 a	 instituição	 precisa	 implementar	 estratégias	 que	 se	 mostrem	 eficazes	 para	 aumentar	 o	 número	 de
doadores	e	melhorar,	ainda	mais,	a	experiência	do	ação	voluntária.	A	continuidade	dessas	atividades	é	recomendada
para	assegurar	a	sustentabilidade	dos	estoques	de	sangue	e	 fortalecer	a	cultura	de	doação	na	comunidade.	 Investir
em	educação	e	facilidades	para	o	doador	é	fundamental	para	a	formação	de	uma	base	sólida	de	doadores	regulares,
contribuindo	 significativamente	 para	 a	 qualidade	 e	 eficiência	 dos	 serviços	 de	 saúde.	 REFERÊNCIA	 Carlesso,	 L.	 et	 al.
Estratégias	implementadas	em	hemocentros	para	aumento	da	doação	de	sangue.	Revista	Brasileira	em	promoção	da
Saúde,	p.	213–220,	6	jun.2017.


